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α de Jensen

Relembrando, o α de Jensen é o excesso de rentabilidade da
carteira/activo face à rentabilidade de equilíbrio dada pela
equação da SML

αi = E (ri)− ESML (ri) (em termos previsionais)
αi = ri − [rf + βi (rM − rf )] (em termos históricos)

α > 0 significa que a carteira remunera o seu risco sistemático
acima do market price of risk
Quanto mais elevado for o α, maior a performance da carteira.
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Índice de Sharpe

O índice de Sharpe,

ISi =
E (ri)− rf

σi
(em termos previsionais)

ISi =
ri − rf
σi

(em termos históricos)

mede o excesso de rentabilidade por unidade de risco total da
carteira/activo
Quanto maior o índice de Sharpe, melhor a carteira remunera o
seu risco total
É indicado para comparar a performance entre carteiras de
investimento
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Índice de Treynor

O índice de Treynor,

ITi =
E (ri)− rf

βi
(em termos previsionais)

ITi =
ri − rf
βi

(em termos históricos)

mede o excesso de rentabilidade por unidade de risco sistemático
(medido pelo β) da carteira/activo
Quanto maior o índice de Treynor, melhor a carteira remunera o
seu risco sistemático
É indicado para comparar a performance de carteiras/activos a
integrar numa carteira diversificada
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